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O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição de tensão nos parafusos de fixação (PF) em 

próteses de três elementos na região posterior de maxila, variando o posicionamento do 

implante (linha reta e tripoidal) e carregamento oclusal (funcional e parafuncional), através do 

método de elementos finitos tridimensionais (MEF-3D). Quatro modelos foram simulados 

referentes à região do primeiro pré-molar ao primeiro molar direito maxilar, apresentando três 

implantes do tipo hexágono externo de 4,0 x 10 mm, suportando prótese esplintada de três 

elementos metalo-cerâmica parafusada, sendo: M1-implantes em linha reta sob carregamento 

funcional; M2-implantes em posicionamento tripoidal sob carregamento funcional; M3-implantes 

em linha reta sob carregamento parafuncional; M4-implantes em posicionamento tripoidal sob 

carregamento parafuncional. A força aplicada foi de 400N axial e 200N oblíqua para o 

carregamento funcional e 2000N axial e 1000N oblíqua para o carregamento parafuncional. O 

critério de von Mises (VM) foi utilizado para avaliar os PF, fornecendo valores em megapascal. 

Os valores de tensão de VM obtidos foram comparados utilizando análise de variância dois 

fatores (ANOVA) e pós-teste Tukey (p=0,05). O posicionamento do implante não influenciou na 

concentração de tensão nos PF tanto para o carregamento funcional (M1 e M2) como para o 

carregamento parafuncional (M3 e M4) sob força axial, ao passo que o carregamento 

parafuncional aumentou a tensão nos PF (M3 e M4). A força oblíqua gerou maior concentração 

de tensão nos PF (p<0,001) para todos os modelos. Na força oblíqua, o posicionamento 

tripoidal reduziu a concentração de tensão PF sob carregamento parafuncional (p<0,001). 

Dentro das limitações do estudo, pode-se concluir que em situações de carregamento 

parafuncional o posicionamento tripoidal foi capaz de reduzir a tensão nos PF. 
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